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>> ENSINO Abandono de ‘numerus clausus’ vai combater insucesso, diz investigador

A existência de ‘numerus 
clausus’, que limita as ad-
missões ao Ensino Superior, 
é uma das causas apontadas 
pelo investigador universi-
tário José Manuel Mendes 
para o abandono e insucesso 
escolar naquele nível de en-
sino, defendendo por isso o 
seu fim.

“Sou favorável ao fim dos 
‘numerus clausus’, é um sis-
tema injusto. Há alunos com 
média de 18 que não entram 
em Medicina e acabam por 
ir para cursos para os quais 
não estão motivados”, disse 
ontem à agência Lusa o in-
vestigador do Centro de Es-
tudos Sociais (CES) da Uni-
versidade de Coimbra. 

José Manuel Mendes coor-
dena um estudo de análise ao 
sucesso e insucesso escolar 
no ensino superior, baseado 
em inquéritos e entrevistas 
a cerca de 2.000 alunos e sus-
tentado numa nova fórmula 
matemática e também na 
análise qualitativa do per-
curso dos alunos. 

Os dados, ainda prelimi-
nares, divulgados segun-
da-feira pelo JN, cifram a 
taxa média de abandono nas 
universidades públicas em 
2005/2006 em cerca de 12%. 

Os números divergem dos 
apresentados pela tutela, 
cuja taxa de insucesso esco-
lar se situa nos 30%, diz José 
Manuel Mendes. 

“O Governo utiliza a fór-
mula da OCDE, a chama-
da taxa de sobrevivência. 
Entram 50 alunos, vão ver 
quantos saem e não levam 
em conta as mudanças de 
curso e de faculdade, res-
ponsáveis por grandes flutu-
ações”, frisou. 

O investigador do CES vol-
ta a apontar o caso de Medi-
cina, “onde entram muitos 
alunos a meio” do seu per-
curso escolar e resulta “em 
mais estudantes a sair do 
que aqueles que entraram”. 

    “Saem de Medicina Den-
tária ou de Biologia, mas 
para continuarem o seu per-
curso formativo, não saíram 
do sistema de ensino. Com 
esta taxa de sobrevivência 
o Governo está a empolar os 
resultados”, afirma. 

Os dados estatísticos do es-
tudo colocam a Universida-
de dos Açores como aquela 
que, de entre as instituições 
de ensino público, registou 
maior taxa de abandono em 
2005/2006, ultrapassando os 
15%. 

Pelo contrário, as univer-
sidades do Porto, Técnica 
de Lisboa, Minho e Aveiro 
registaram em 2006 as meno-
res taxas, dados explicados 
por José Manuel Mendes 
com factores demográficos, 
económicos e de oferta de 
cursos. 

“Nos Açores os alunos 

muitas vezes não estão na 
sua primeira opção, mas sim 
na terceira, quarta ou quin-
ta. Devido aos ‘numerus 
clausus’ não estão no curso 
que pretendem”, sustenta. 

Já no caso do Porto, Minho 
e Aveiro José Manuel Men-
des aponta a “grande bacia 
de recrutamento demográ-
fico” existente naquelas re-
giões, alunos “de topo” que 
procuram, por exemplo, as 
áreas das engenharias “e ali 

se fixam”. 
“Nos Açores há muitos 

alunos com estratégias de 
mobilidade, tentam transfe-
rências e mudanças de cur-
so”, frisou. 

Segundo o investigador, a 
análise do abandono escolar 
no ensino superior “depende 
muito do tipo de aluno e dos 
cursos que as universidades 
oferecem”. 

“Se formos analisar por 
cursos há disparidades enor-

mes”, referiu. 
Os dados finais do estudo 

coordenado pelo CES deve-
rão ser conhecidos em No-
vembro, durante um coló-
quio internacional sobre o 
tema, onde serão apresenta-
dos outros estudos, um dos 
quais, da responsabilidade 
da Universidade do Porto e 
do Instituto Superior de Ci-
ências do Trabalho e Empre-
sa (ISCTE) analisa os perfis 
de estudantes.

‘Numerus clausus’ causa abandono 
escolar no Ensino Superior   


